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Introdução

O Microlearning surge como uma tendência educacional contemporânea, impulsionando a 

motivação e a participação dos alunos por meio de recursos lúdicos desenvolvidos em curtos períodos de 

tempo. Ele promove a rápida e efetiva assimilação dos conteúdos ministrados, estabelecendo uma sólida 

relação entre teoria e prática (Wang; Towey; Ng; Gill 2021). Flexibilizam e promovem acessibilidade na 

aprendizagem, pois se parte da ideia de poucos comandos para obter acesso ao conteúdo.

Para isso, é necessário compreendermos que o Microlearning surge do meio corporativo, no 

qual auxilia os colaboradores a organizar-se e integrar-se nas atividades da empresa, com rápidas e 

concisas formações, utilizando a metodologia do Microlearning como aliado nessa apreensão eficaz 

de suas tarefas. No entanto, precisamos questionar essa metodologia quando migra para o campo 

educacional, trazendo consigo questões plausíveis e substanciais relacionadas à sua aplicação direta 

na educação (Jahnke et al, 2020). 

É essencial reconhecer as consideráveis lacunas que se apresentam no Microlearning voltado 
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à educação, especialmente relacionados à carência de caracterização, que se distancia de metodologia e 

migra para educação como: estratégia, ferramenta, entre outras nomenclaturas ainda não especificamente 

considerando o Microlearning em um consistente fundamento teórico (Langerither; Bolka, 2005). 

Sobre essas considerações, ainda são levantadas lacunas como a escassez da dinâmica 

educacional, trazendo de fato essa estratégia para o contexto institucional de ensino, atendendo às 

demandas educacionais e desvinculando-se dos traços marcados e das características sólidas que 

bem atendem o campo corporativo, mas que precisa ser revisado para melhor inserir-se  na área da 

educação, conforme consideram Sankaranarayanan et al, (2022).  Essa desorganização assistemática 

vinculada a uma abordagem muitas vezes fragmentada, que necessita de objetivos claros, específicos e 

mensuráveis destaca lentes a problemáticas existentes que circundam o pleno desenvolvimento dessa 

potente estratégia no contexto educacional.

Afinal, a aplicabilidade do Microlearning é favorável à educação?

De acordo com os aspectos e as ideias que constituem o Microlearning, esse recurso foi 

amplamente explorado durante a crise da Pandemia da Covid-19, nas mais variadas instituições de 

ensino, preferencialmente no ensino superior, conforme aponta Cruz (2022). Essa ferramenta, com 

apoio das tecnologias, demonstra-se eficaz na valorização do tempo de estudo e atenção dos alunos, 

respeitando e aproveitando as possibilidades de retenção do conhecimento (Shail, 2019). A cada pequena 

lição explorada, o professor estimula a metacognição, a autoeficácia e a autorregulação dos estudantes, 

que explora esses recursos de maneira autônoma e curiosa, adquirindo uma assimilação clara, objetiva e 

concisa dos resultados estabelecidos, como apontam Mckee e Ntokos (2022).

A fim de contribuir com as pesquisas relacionadas às estratégias e posicionamentos acerca do 

microaprendizado, este estudo tem por objetivo: compreender as lacunas existentes no Microlearning para 

aplicação efetiva dessa estratégia na educação. Esses fatores constituem desafios e obstáculos que comprometem 

sua aplicação satisfatória nos mais variados níveis de ensino, afunilando-se ao ensino superior.

Esses entraves caracterizam-se de acordo com um modelo organizacional específico do campo 

corporativo, com uma estrutura voltada ao treinamento, o que deve ser didaticamente revisado ao 

incorporá-lo na educação. A adoção dessa abordagem recorre aspectos muito amplos, os quais precisam 

ser melhor especificados para cada nível do ensino, seja ele da educação básica ou no ensino superior, 

explorando a gama de possibilidades que o Microlearning apresenta por se tratar de um recurso dinâmico, 

flexível e de fácil acesso. Para isso, as abordagens do Microlearning precisam de um referencial sólido 



|       32       |

Interseções e diálogos no ensino e na aprendizagem

sobre suas definições, bem como ir ao encontro do sistema educacional, adaptando o que ainda é visto 

como um treinamento veloz, conforme apontam Alves, André e Mendes (2020). Nesse sentido, deve se 

constituir como um recurso abrangente, que atenda a essa nova geração de alunos que busca por conteúdos 

e respostas rápidas, em um contexto globalizado, tomado por distrações e possibilidades. Sendo assim, os 

autores supõem que essa ferramenta é fruto de uma busca acelerada:

Na tentativa de apoiar essa audiência composta por profissionais e seus desafios 
em particular – o excesso de tarefas, o aumento da dispersão, a ansiedade em obter 
respostas rápidas e imediatas e a pouca disponibilidade de tempo para o aprendizado 
formal, vemos o surgimento de formatos diversos com o mesmo objetivo: capacitação 
em escala, rápida e efetiva (Alves; André; Méndez, 2020, p. 34).

O alinhamento entre a estrutura que constitui o Microlearning precisa estar de acordo com 

as características e objetivos educacionais, sejam elas na teoria, metodologia, ludicidade ou didática. 

A busca mais aprofundada das especificidades e da definição desse método desdobra-se em um 

cenário educacional amplo, focando olhares não somente para as estratégias de ensino, como também 

as ferramentas digitais e suas potencialidades na educação, colaborando com lacunas existentes e 

moldando a abordagem às necessidades das instituições.

Os benefícios e limitações do Microlearning: uma visão detalhada

Precisamos compreender, que, embora atrativa, há uma linha muito tênue entre o uso 

adequado das estratégias de Microlearning.  Ele pode ser implementado valendo-se de objetivos claros, 

mensuráveis e compactos ou pode se valer de  atividades fragmentadas e sem dada continuidade 

ou interdisciplinaridade, ou seja, é necessário que o profissional que aplica essa abordagem em sala 

de aula compreenda a intencionalidade da utilização desse recurso. O Microlearning não pode ser 

interpretado como uma atividade isolada, mas,  ao contrário, deve reforçar o trabalho multidisciplinar 

da aprendizagem (Gill et al, 2020).

Para que seja possível visualizarmos de maneira simplificada, o Quadro 1 demonstra benefícios e 

as limitações apresentadas durante as abordagens utilizando as estratégias de Microlearning, representando 

o interesse e as preocupações que circundam os profissionais da educação ao incorporá-lo em sua prática 

escolar, conforme Buchem e Hemelmann (2010):
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Dessa forma, podemos perceber que o Microlearning se torna atrativo e vem ganhando destaque 

na educação por se tratar de uma abordagem flexível, bem como um método que reflete as necessidades dos 

alunos dessa nova geração (Mezzaroba; Carriquiriborde, 2020) e que acompanha os avanços tecnológicos. O 

Microlearning tem demonstrado uma crescente aceitação na esfera educacional, o que impulsiona uma série 

de fatores, que transformam e atendem demandas nas instituições, como o ensino personalizado, conforme 

aponta Zarshenas et al (2022). A estrutura modular do Microlearning permite que os alunos selecionem e 

personalizem o conteúdo de acordo com suas necessidades específicas. Os módulos curtos e focados em 

tópicos possibilitam aos estudantes a escolha de quando, o que e como aprender.

Em termos de engajamento, o formato conciso e interativo do Microlearning se destaca. A 

inclusão de elementos multimídia, como vídeos curtos, quizzes interativos e infográficos, contribui 

para manter o interesse dos alunos e estimula a participação ativa no processo de aprendizado, como 

aponta Palazón Herrera (2015).

Quadro 1: Benefícios e Limitações sobre o uso do Microlearning na educação.

Benefícios Limitações

Reforça rapidamente os conhecimentos e
competências adquiridos na prática.

Não possui características e/ou
nomenclaturas definidas para a educação.

Feedbacks e retornos avaliativos imediatos.
Escassez de plataformas que atendam aos
designs instrucionais do Microlearning.

Capacidade de acessar o mesmo conteúdo
inúmeras vezes.

Conteúdo fragmentado: pouco ou sem
contextualização com o cenário.

Promove a autoeficácia e a autoregulação da
aprendizagem.

Carência didática para abordar as
necessidades educacionais.

Integra os conteúdos da vida cotidiana.
Muito voltado ao ensino acadêmico
universitário e ao ensino de adultos.

Baixo custo para aplicação dessa abordagem. Dependente de recursos tecnológicos.

Flexibilidade no ensino
Escassez em formação acadêmico-profissional
e formação continuada para professores e

profissionais da educação.

Valorização do tempo/aulas curtas e
objetivas.

Baixo índice de treinamento de alunos para
utilização das ferramentas digitais.

Processo educacional personalizado.
Pouca disseminação sobre as estratégias de

Microlearning.

Fonte: Elaborado a partir de Buchem e Hemelmann (2010).
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Além disso, a abordagem de Microlearning apresenta-se como uma opção mais acessível em 

termos financeiros. A criação e implementação de cursos nesse formato geralmente demandam menos 

recursos em comparação com abordagens tradicionais de aprendizado, tornando-o atrativo para instituições 

que buscam eficácia dentro de restrições orçamentárias, como menciona Cruz (2022). No entanto, como 

contraponto, é necessário compreender a precariedade de inúmeras escolas no que diz respeito aos recursos 

tecnológicos, bem como formação especializada e formação acadêmico-profissional que possibilite um 

satisfatório rendimento dos alunos com apoio das estratégias de Microlearning. 

A revisão dessas lacunas representam a otimização dessa potente estratégia para a educação, visto 

que este estudo não aborda questões sobre o certo ou errado, mas contribui com a transição dessa metodologia 

para o ensino propriamente dito. Assim como na avaliação, pauta essa que merece destaque dentro dessa 

estratégia, pois os métodos tradicionais de avaliação podem não ser diretamente aplicáveis ao Microlearning, 

conforme apontam García-Mendoza e Corral-Joza (2021). A mensuração eficaz do aprendizado em módulos 

curtos pode requerer abordagens inovadoras de avaliação, incluindo a avaliação contínua e formativa, para 

garantir uma compreensão precisa do progresso do aluno. 

Para otimizar a utilização do Microlearning na educação, é importante abordar questões 

relacionadas à profundidade do conhecimento, fragmentação, interatividade, avaliação, acessibilidade 

e personalização. Uma abordagem equilibrada, que integre elementos do Microlearning com estratégias 

pedagógicas mais ligadas às  metodologias ativas, podendo proporcionar uma experiência de aprendizado 

mais completa e eficaz.

Considerações finais

Em resumo, a ascensão do Microlearning na educação é justificada por sua capacidade de se 
adaptar às demandas dos alunos contemporâneos, oferecendo aprendizado personalizado, eficiente, 
acessível e envolvente. No entanto, algumas lacunas precisam ser elucidadas a fim de potencializar o 
uso dessas estratégias na educação, como mencionam Kasuma et al (2021). Partindo da concepção da 
valorização profissional, para que essas abordagens estejam dentro das salas de aula, a disseminação dos 
benefícios dessa ferramenta precisam ser compartilhados, bem como incorporá-los às formações escolares, 
fornecendo formações acadêmicos-profissionais específicas sobre esse tópico.

Para que o professor, assim como o aluno, trabalhe com êxito, as escolas precisam 
estar amparadas de recursos materiais que auxiliem nas demandas exigidas para a aplicação do 
Microlearning, bem como um suporte especializado para o uso desses recursos como profissionais da 
tecnologia de informação. Esse é um processo que caminha a passos lentos, que deve ser respeitado e 
não implantado como um corpo estranho, mas com a devida proximidade e contextualização, como 
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mencionam Blinov e Rodichev (2022).
O modelo educacional precisa perceber que esse sistema corporativo que treina 

colaboradores de maneira rápida e efetiva não tem espaço em uma educação que respeita e valoriza 
o tempo de aprendizagem do seu aluno (Folha; Monteiro, 2017), assim como compreende os 
processos teóricos, didáticos e metodológicos essenciais que circundam às necessidades específicas 
do campo educacional.

Partindo do princípio, é necessário que o Microlearning possua, acima de tudo, características 
específicas a educação e que saibamos afinal compreender o que sobrou dessa transição aos sistemas 
de ensino: metodologia, recurso, método, ferramenta ou abordagem? 

A educação precisa questionar-se sobre o que é imprescindível que seja modificado e 
adequado a sua finalidade educacional e formativa e então contribuir com esses pressupostos teóricos, 
metodológicos e didáticos Wang e Bakhet, (2020).

A visualização dessas carências relacionadas à aplicabilidade do Microlearning atrai a atenção 
da comunidade acadêmica e científica, o que demonstra possíveis e positivos avanços sobre esse método 
e suas definições. A pandemia do Covid-19 acelerou esse processo e lançou lentes a problemáticas já 
existentes no contexto educacional, reforçando ainda mais o uso das tecnologias digitais. 

Essa nova forma de organizar o conteúdo e ofertar aos alunos vai ao encontro dos novos conceitos 
didáticos cognitivos e a nova geração de alunos que adentra as salas de aula, os chamados alunos nativos 
digitais, bem relacionados com as tecnologias e sedentos por respostas rápidas e informações focadas, 
podendo ser emitidas até mesmo em vídeos de 1 minuto nas redes sociais.

A contradição entre o rápido e o eficaz é o que muitas vezes causa conflito e dúvidas na transição 
desse método do meio corporativo para a educação, pois, na educação, não estamos treinando alunos, mas 
proporcionando vivências, experimentações e possibilidades, sendo demonstradas as representações dos 
processos da aprendizagem e preparando esse aluno para as mais variáveis situações do cotidiano (Alves, 
2020). Esse processo é facilitado com o uso de ferramentas adequadas, lúdicas e informativas.

A avaliação da microaprendizagem nos conduz a uma compreensão mais profunda das 
limitações inerentes às abordagens rápidas, apesar de sua fundamentação pedagógica sólida em 
contextos específicos. Simultaneamente, essa análise efetivamente destaca os riscos que surgem quando 
questionamos práticas pedagógicas tradicionais no âmbito do ensino e da formação profissional. 

A reflexão crítica sobre o Microlearning nos alerta para os perigos subjacentes à negligência 
do movimento emergente que busca alinhar o pensamento pedagógico com as complexidades sociais 
da transformação digital. Ignorar essa convergência pode resultar em lacunas significativas na 
preparação dos alunos para os desafios contemporâneos, visto que a transformação digital permeia 
cada vez mais todas as esferas da educação e do trabalho. Portanto, a análise da microaprendizagem 
não apenas expõe suas limitações práticas, mas também destaca a importância de uma abordagem 
integrada e consciente das mudanças pedagógicas necessárias para enfrentar os impactos da era 
digital em constante evolução.

Assim para responder ao objetivo proposto: compreender as lacunas existentes no Microlearning 
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para aplicação efetiva dessa estratégia na educação, o método precisa compreender suas potencialidades 
e ampliar seus testes nos mais variáveis níveis de ensino, como por exemplo, dos anos iniciais aos anos 
finais do Ensino Fundamental, passando pelo Ensino Médio e Superior. 

O design instrucional é uma excelente ferramenta que contribui com as práticas de 
Microlearning e possibilita um atendimento personalizado e objetivo aos resultados esperados. 

Embora ainda haja algumas lacunas na aplicação desse método, as considerações finais sobre o 
Microlearning envolvem uma análise abrangente dos benefícios dessa prática educacional, destacando sua 
pertinência e eficácia, especialmente à luz das experiências durante a pandemia. Durante a pandemia, o 
Microlearning emergiu como uma solução valiosa para superar desafios relacionados ao ensino remoto. 
A natureza fragmentada e acessível dessa prática facilitou a continuidade do aprendizado, mesmo em 
condições adversas. Isso ressalta sua adaptabilidade a situações imprevisíveis, destacando-o como uma 
ferramenta resiliente na promoção da educação contínua.

A despeito das lacunas, como a possibilidade de uma compreensão superficial em alguns casos, é 
importante reconhecer que nenhuma abordagem educacional é isenta de desafios. O microaprendizado, 
quando utilizado de maneira complementar e estrategicamente integrado a outras práticas pedagógicas, 
pode ser uma ferramenta valiosa no repertório do educador.

Em conclusão, o Microlearning se destaca como uma estratégia educacional vantajosa, oferecendo 
flexibilidade, eficiência temporal, adaptabilidade e engajamento. A pandemia, ao evidenciar a sua utilidade, 
serve como um catalisador para a adoção mais ampla dessa prática. Ao encorajar os educadores a explorar 
e integrar o Microlearning em seus métodos de ensino, podemos avançar em direção a uma educação mais 
adaptável e eficaz, preparando os alunos para os desafios do século XXI.
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